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    Dedico este livro a todos os professores.


    Foi na minha jornada pela educação, entre desafios e descobertas, que encontrei o propósito que move estas páginas. Cada dificuldade enfrentada ao longo do caminho tornou-se combustível para uma vontade cada vez maior: compartilhar as possibilidades transformadoras que a Inteligência Artificial pode oferecer à vida do professor.


    Este livro nasceu do desejo genuíno de facilitar, inovar e inspirar. Nasceu da compreensão de que não estamos sozinhos nessa jornada educacional, e de que a tecnologia pode ser nossa aliada na construção de uma educação mais criativa, personalizada e humana.


    A vocês, professores que dedicam suas vidas a formar outras vidas, que enfrentam diariamente os desafios de uma profissão tão nobre quanto desafiadora: este trabalho é para vocês, com vocês e por vocês.
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    Introdução


    O Cansaço não é o Fim, é o Ponto 
de Partida


    São 22h37. O silêncio da casa só é interrompido pelo som das teclas e pelo peso da sua exaustão. O planejamento de amanhã ainda não está do jeito que você queria, o relatório ficou pela metade, a mensagem da coordenação segue sem resposta e aquela atividade que poderia ter sido tão boa acabou ficando aquém do que você gostaria. Você se pergunta, em silêncio, quando foi que ensinar passou a exigir tanto de você e a oferecer tão pouco de retorno emocional.


    Se essa cena soa familiar, respire: você não está só. Mais do que isso: você não está errado(a). O que você sente não é fraqueza; é o retrato de uma rotina que cobra presença total e raramente entrega condições reais.


    O cansaço docente não é uma falha individual. Ele é estrutural. Ele nasce de um sistema que empilha funções, acelera processos, muda regras no meio do caminho e ainda espera inovação constante, engajamento total e resultados imediatos, muitas vezes com poucos recursos, pouco apoio e quase nenhum tempo para respirar. É por isso que este livro não começa com cobrança. Começa com reconhecimento.


    Porque antes de falar de tecnologia, inteligência artificial ou inovação, é preciso dizer o óbvio que quase nunca é dito: estar cansado(a) não significa ser incapaz; significa estar sobrecarregado(a). E quando a sobrecarga vira rotina, o professor entra no modo sobrevivência. Só que ensino não foi feito para ser sobrevivência. O ensino foi feito para ser encontro, e encontro exige espaço.


    Eu falo desse espaço por experiência vivida, não por teoria. Foram 28 anos como professora do Ensino Fundamental num tempo sem inteligência artificial, e eu conheço aquele tipo de tempo que escorre pelos dedos: você senta para criar uma aula inovadora e, quando percebe, gastou horas em tarefas repetitivas, formatação, alinhamento, reescrita. Projeto montado do zero. Sequência didática reescrita várias vezes. Material adaptado manualmente. Avaliações uma a uma. Registros intermináveis. E reuniões que sempre viravam novas demandas. Era a lógica do ‘se vira nos trinta’ como política pedagógica, e eu vivi isso na pele.


    Hoje, fora da sala de aula, eu olho para trás e reconheço o quanto ferramentas de IA poderiam ter me ajudado, não para “fazer meu trabalho por mim”, mas para tirar do caminho o que roubava energia do que só o professor consegue fazer.


    Teriam me poupado tempo para criar projetos com mais fôlego, pensar intervenções com mais precisão, ajustar atividades com base no que a turma realmente mostrava e registrar com clareza sem virar refém do burocrático. E teriam me dado agilidade para responder ao cotidiano como ele é: a solicitação que chega “para ontem”, o ajuste de rota pedido pela equipe pedagógica, o conteúdo que precisa ser replanejado porque a turma está em outro ritmo, a adaptação urgente para um aluno que precisa de outro caminho para aprender.


    É nesse cenário real, e não idealizado, que a inteligência artificial entra nesta conversa. Não como ameaça, não como modismo e muito menos como uma exigência disfarçada de inovação.


    
      
        
          	
            Este livro não é sobre tecnologia; é sobre devolver a você o direito de ser apenas professor(a). Professor que não precisa de mais exigências; precisa de orientação prática para usar a IA como aliada pedagógica, ética e estratégica. Uma aliada para devolver tempo, clareza e autonomia.

          
        

      
    


    Uma aliada para transformar o planejamento em intenção, a criatividade em ação e a rotina em algo mais leve e possível. Aqui, a IA não é um atalho para fazer menos com menos qualidade. É estratégia para fazer melhor, com menos desgaste e com mais presença.


    Por que agora? Porque o momento nunca foi tão real.


    Talvez você já tenha ouvido falar em inteligência artificial antes. Talvez tenha visto colegas comentando, assistido a algum vídeo, recebido uma mensagem no grupo da escola. E talvez, no meio de tudo isso, tenha pensado: “não é para mim”, “ainda não estou pronta”, “preciso de mais tempo”, “tenho medo de errar”. Esse pensamento é legítimo. Ele não é resistência ao progresso, é a resposta natural de quem já carrega tanto que precisa ter certeza de que qualquer coisa nova vai realmente ajudar, e não apenas acrescentar peso.


    Mas existe algo decisivo que precisa ser dito: a inteligência artificial já chegou à escola antes mesmo de muitas escolas estarem prontas para conversar sobre ela. Ela apareceu nas pesquisas dos alunos, nas ferramentas de escrita, nos resumos prontos, nas imagens geradas em segundos. E, ao mesmo tempo, chegou também para o professor, nas plataformas de planejamento, nas ferramentas de adaptação de texto e nos assistentes de organização. A questão hoje já não é mais “se” a IA vai fazer parte da educação. A questão é se o professor vai ocupar um lugar de autonomia diante dela, ou de dependência.


    Segundo o NIC.br (2025), o uso de tecnologias digitais por professores brasileiros já é parte da rotina escolar, mas a infraestrutura e a formação ainda são desiguais. Além disso, a implementação das diretrizes de educação digital e da BNCC Computação reforça a necessidade de uso pedagógico crítico e responsável da IA. No campo legal, a Lei nº 15.211, de 17 de setembro de 2025, fortalece a proteção de crianças e adolescentes no ambiente digital.


    Não são professores “especialistas em tecnologia”. São professores da base, como você, que perceberam que precisavam de apoio real, e encontraram na IA uma saída prática para a sobrecarga do dia a dia. Ao mesmo tempo, o contexto regulatório também avançou: A implementação da BNCC Computação e das diretrizes de educação digital reforça a cultura digital como competência essencial e a necessidade de um ambiente digital seguro e educativo para crianças e adolescentes.


    Isso significa que usar a IA com intencionalidade pedagógica não é mais uma tendência, é uma competência docente do presente.


    E é justamente aqui que este livro assume um compromisso com você: não vamos falar de tecnologia como se você precisasse se tornar uma especialista em sistemas. Vamos falar de inteligência artificial como estratégia pedagógica, a serviço do que você já sabe fazer muito bem. Porque você não precisa dominar cada ferramenta do mercado.


    Você precisa conhecer as que resolvem problemas reais da sua rotina, com segurança, clareza e critério. Você não precisa usar a IA em tudo. Você precisa usá-la onde ela devolve o que mais importa: tempo e energia para ensinar com presença.


    Não é exagero dizer que, para muitos professores, o uso consciente da inteligência artificial representou uma virada de chave. Não porque a ferramenta seja mágica, ela não é. Mas porque, quando bem utilizada, ela remove parte do peso que impedia esses professores de fazer o que sempre quiseram: planejar com profundidade, adaptar com cuidado, observar a turma com atenção, intervir com qualidade e, ao fim do dia, ainda ter fôlego para lembrar por que escolheram essa profissão. É esse tipo de virada que este livro foi escrito para provocar.


    A IA otimiza o que é repetitivo. A mediação, o vínculo e o amor pedagógico — isso é todo seu.


    Porque “sobrar tempo” aqui não significa produzir mais. Significa sobrar paciência, presença e energia para olhar aquele aluno que está quieto demais. Para perceber que a dificuldade dele não é falta de esforço, mas falta de acesso. Para explicar com mais clareza, de outro jeito, quantas vezes for preciso, porque ensinar é também insistir com carinho. A IA não substitui esse olhar. Não cria vínculo. Não sente o clima da sala. Não percebe o não dito.


    A diversidade real da sua sala, com alunos em ritmos diferentes, necessidades distintas e formas únicas de aprender, exige um nível de personalização que, sem apoio, consome energia que deveria ir para o que importa. Você vai descobrir, ao longo deste livro, como a IA pode tornar isso mais viável sem te destruir no processo.


    Se você é professor(a) da educação básica, coordenador(a) pedagógico(a) ou gestor(a) escolar, da rede pública ou privada, este livro foi escrito para você que sente a pressão diária de dar conta de tudo e, mesmo assim, quer inovar com o que tem.


    Prepare-se para uma jornada de transformação real. Ao longo das próximas páginas, você percorrer
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    BÔNUS: 50 PROMPTS PRONTOS PARA VOCÊ UTILIZAR AGORA.


     Se você ainda não acessou esse ebook com 50 prompts, agora é o momento de aplicar seu conhecimento e economizar tempo.

  


OEBPS/image/cover.jpg
¢) Codigo da
Liberdade Pocente

Como a Inteligéncia Artificial esta salvando a
saude mental dos professores e devolvendo
o tempo para o que realmente importa

</ > |
DR A I
: -~ \~
e o)) - 0
B " / /
(@) ] [ 4
4 4
R o’ \N D
o ‘,‘ o i
A ' ) e ~
= > 4
[
J

Gladis Nunes da Luz

O

DIALETICA
EDITORA









OEBPS/image/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Claudia Lambach

Cristiane Wosniak

Eduardo Siqueira Costa Neto

Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Glaucia Davino

Hernando Urrutia

zabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes

Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem

B

DIALETICA

EDITORA

Luciana Molina Queiroz
Luiz Carlos de Souza Auricchio
Luiz Gustavo Vilela
anuela Penafria
arcelo Campos Galuppo
arco Aurélio Nascimento Amado
arcos André Moura Dias
arcos Antonio Tedeschi
arcos Pereira dos Santos
arcos Vinicio Chein Feres
aria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
arilene Gomes Durées
ateus de Moura Ferreira
auro Alejandro Baptistay Vedia Sarubbo
ilena de Céssia Rocha
irian Tavares
ortimer N.S. Sellers
igela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco
Pilar Coutinho
Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Raphael Silva Rodrigues
Rayane Arautjo
Regilson Maciel Borges
Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior
Rita de Céssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa
Sylvana Lima Teixeira
Vanessa Pelerigo
Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto






OEBPS/image/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra podera ser utilizada ou reproduzida — em qualquer
meio ou forma, seja mecanico ou eletronico, fotocdpia, gravagdo etc. — nem apropriada ou estocada em
sistema de banco de dados, sem a expressa autorizagio da editora.

Copyright © 2026 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2026 by Gladis Nunes da Luz.

L979¢

THEMA
BISAC

PALAVRAS-CHAVE

Luz, Gladis Nunes da.

DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAGAO NA PUBLICAGAO (CIP)

O codigo da liberdade docente : como a inteligéncia artificial esté sal-

vando a saude mental dos professores e devolvendo o tempo para o que
realmente importa / Gladis Nunes da Luz. - Sao Paulo : Editora Dialética,

2026.
144 p.
ISBN 978-65-270-9703-7

1. Professores — Satide mental. 2. Inteligéncia artificial — Aplicagoes na

educagio. 3. Tecnologia educacional. 4. Professores — Estresse profissio-

nal. 5. Pratica pedagdgica. I. Titulo.

CJB-JNM - JM - 1KBB
EDU029030 - EDU041000 - SEL044000

CDD-371.10019

inteligéncia artificial na educagao - saide mental dos professores - tecnologia educacio-

nal - rotina escolar - planejamento docente - burnout docente - inovagdo pedagdgica

KEYWORDS artificial intelligence in education - teachers mental health - educational technology -
school routine - teacher planning - teacher burnout - pedagogical innovation
© © ®
i:« =1 SAO PAULO NOVA YORK MADRID
]

|_|_4-:"“,/ i Av. Brig. Faria Lima, 3729 447 Broadway Calle Hermosilla 48
5 5° andar - Sdo Paulo/SP 2nd Floor - New York/NY 1* derecha - Madrid
DIALETICA Brasil - CEP 04538-905 USA - ZIP 10013 Espaiia - CP 28001

@ cdioradiateticacom | (O) @edioradiatetica | reditoradialetica | iy fecitoradiatetica

B axdiorabialeticadficial





OEBPS/image/img-02.jpg





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
©) Codigo da
Liberdade Docente

Como a Inteligéncia Artificial esta salvando a
satde mental dos professores e devolvendo
o tempo para o que realmente importa













OEBPS/image/img-01.jpg






